
>Opinião02

*Curtas

Mudança

Desconforto

Interdição Apoio

Trecho da BR-364 será interditado para detonação de rocha nesta sexta

In loco

Certeza

Livre

FlerteSondagem

Brecha

Liberdade

Lei

*Artigo

Somos todos iguais ?
Uma rápida leitura da constituição brasileira mostra o 

quanto somos iguais em direitos e deveres, mesmo viven-
do num país continental e de influências culturais variadas 
e ricas. No cotidiano, porém, os preceitos constitucionais 
nem sempre são respeitados, nem colocados em prática.

A pessoa como ser vivo é mais que uma simples 
realidade biológica. Ela é definida por uma inserção 
social, marcada por influências e determinantes culturais, 
por valores e contravalores... As sociedades, ao longo de 
sua história, movem-se em base de preconceitos sociais, 
raciais, religiosos e políticos, dificultando, muitas vezes, o 
respeito às diferenças e à integração necessária ao desen-
volvimento do ser humano.

Diferença, não desigualdade
Importa estabelecer aqui uma definição clara que pode 

nos ajudar a entender melhor os processos sócio-históricos 
e suas complicações. As diferenças são naturais porque 
providenciadas pela natureza; nem todos são magros, 
altos, brancos. Mas as desigualdades sempre são fruto da 
ação humana. Alguém nasce e vive pobre em função de 
uma estrutura que gera esse fenômeno. O erro está em 
invocar as diferenças como justificativa das desigualda-
des socioeconômicas, base da sociedade de classes, e em 
perpetuar as estruturas geradoras das desigualdades.

O ser humano não pode ser concebido como mero in-
divíduo, apesar de sua peculiaridade genética. É também 
cidadão que integra uma coletividade, regida por precei-
tos ético-morais, que implicam na aceitação de regras e 
valores. O resultado desse processo vai configurando 
pessoas social, econômica, cultural e até religiosamente 
integradas. A razão abstrata muito nos diferencia em 
relação aos demais seres vivos do planeta e precisamos 
usar esta capacidade para elaborar o que constitui o ti-
picamente humano, a partir do que já dizia Sócrates no 
século 4 a.C.: “conhece-te a ti mesmo”. Estes universais 
mínimos não só qualificam nossas individualidades, mas 
também nos fazem crescer no espírito comunitário. É o 
caminho que nos torna mais pessoa, indivíduo, cidadão. 
Ainda, quanto mais convivemos com os demais seres, que 
também habitam nosso planeta, tanto mais humanizamos.

Pessoa, o valor supremo
Somos iguais! As diferentes raças humanas são, na 

verdade, rótulos superficiais - uma diferença para justificar 
possíveis desigualdades - uma vez que, segundo a teoria 
evolucionista, viemos do macaco, ou então, segundo a fé 
cristã, Deus criou o ser humano, tendo como protótipos 
Adão e Eva. Os motivos pelos quais nos diferenciamos 
uns dos outros devem-se a diferenças ambientais, natu-
rais, culturais, religiosas... A essência humana é a mesma 
para todos.

Na visão cristã, a questão da igualdade, desde um 
ponto de vista religioso, começa no batismo. Esse sacra-
mento nos torna filhos do mesmo Deus Uno e Trino sem, 
no entanto, negar as diferenças individuais, enfatizando a 
dimensão comunitária como forma de viver a plenitude 
humana. Embora os cristãos compreendam que exercem 
diferentes papéis na comunidade com o mesmo fim, nem 
sempre entendem que este fator não pode ser gerador de 
desigualdades, preconceitos ou discriminações.

Para Kant, a pessoa é um valor supremo. Não é objeto, 
não tem preço, não pode ser trocada por outro objeto, 
nem utilizada como meio para alcançar qualquer fim. 
A dignidade humana exige o respeito incondicional de 
todos, indistintamente. O dever do respeito aplica-se a 
todos os seres humanos, sem exceção. Como ser livre e 
consciente, o ser humano existe de forma absoluta. Nesta 
perspectiva, é inaceitável qualquer tipo de humilhação e 
desvalorização do outro.

 
Clândio Maffini Cerezer

 “Por isso, estaremos pre-
sentes nos locais onde o fluxo 
será interrompido”, destacou 
o gerente de Tráfego da Con-
cessionária, Fernando Milléo. 
Para evitar transtornos, a 
Rota do Oeste aconselha aos 
motoristas que evitem trafe-
gar pelo trecho neste perío-
do, principalmente aqueles 
que dirigem veículos pesa-
dos. Já para os condutores de 
veículos de passeio, a opção 
é seguir viagem pela BR-070.

A possível saída de Ta-
ques do PDT se deu após 
desentendimentos com 
algumas lideranças do 
partido, inclusive com o 
deputado estadual Zeca 
Viana, presidente do PDT 
em Mato Grosso. Além 
disso, o governador dei-
xou claro o descontenta-
mento com o PDT por per-
manecer na base aliada da 
presidente Dilma Rousseff 
(PT). Carlos Lupi chegou a 
vir ao Estado.

Taques também recebeu 
convites formais para se 
filiar no PSB, do prefeito 
Mauro Mendes, o PPS do 
senador José Medeiros e do 
prefeito de Rondonópolis 
Percival Muniz, além do PV. 
Outra liderança mato-gros-
sense que pode aproveitar 
a mudança na legislação é 
o senador Blairo Maggi (PR), 
que tem sido sondado pelo 
PMDB. Por estar desconten-
te com alguns rumos que o 
partido tomou.

Entre os partidos que 
estão sondando Taques 
está o PSDB. e recebeu 
também o convite para 
se filiar à sigla do ex-
candidato à Presidên-
cia da República, Aécio 
Neves, da executiva es-
tadual por meio do de-
putado federal Nilson 
Leitão, e teve o convite 
reforçado pelo líder de 
Governo na Assembleia, 
deputado estadual Wil-
son Santos.

Ou seja, a senadores, 
prefeitos, governadores e 
presidente da República, 
as mesmas regras válidas 
para os candidatos em 
eleições proporcionais, 
sendo vereadores, depu-
tados estaduais e federais. 
Nesta linha, o governador 
Pedro Taques (PDT) pode-
rá dar adeus à sigla, sem 
precisar encontrar uma 
“brecha” na legislatura, 
pois terá o respaldo da ju-
risprudência.

"Sempre quis fazer mu-
dança e, a partir dessa li-
berdade (da decisão do STF, 
que impede que um partido 
reivindique para si o man-
dato de políticos que troca-
rem de legenda enquanto 
ocupam esses cargos), vou 
debater esse assunto", diz 
Blairo.Ele destaca ainda 
que pretende aderir a um 
partido grande, com boa 
inserção nacional e que não 
tenha dono, como é o caso 
do PR hoje.

O Pleno do Supremo 
Tribunal Federal (STF) aca-
ba de aprovar, por unani-
midade, que a perda do 
mandato em razão da mu-
dança de partido não se 
aplica a candidatos eleitos 
pelo sistema majoritário, 
porque viola a soberania 
popular. A Corte julgou 
inconstitucionais dispositi-
vos de resolução do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
que aplicavam aos eleitos 
em pleitos majoritários.

 A previsão é que outras 
detonações sejam realiza-
das ao longo do mês de ju-
nho, todas as quartas e sex-
tas-feiras, no mesmo local. 
O tempo de interdição da 
rodovia, segundo a constru-
tora, é necessário para a de-
tonação, que será realizada 
uma vez em três pontos ao 
longo do trecho interrompi-
do, e a consequente limpe-
za dos detritos que possam 
atingir a rodovia.

A Rota do Oeste, por 
meio do Sistema de Aten-
dimento ao Usuário (SAU), 
acompanhará os trabalhos 
e dará apoio orientando os 
usuários e monitorando o 
tráfego de veículos na re-
gião. “É nosso dever orien-
tar a todos os que utilizam a 
rodovia tanto nas áreas com 
obras sob responsabilidade 
da Concessionária quanto 
nos locais onde o DNIT rea-
liza as intervenções.

A partir do meio-dia desta sexta-feira (29), o fluxo de veículos na BR-364, entre 
os km 330 a 333, próximo à Serra de São Vicente, será totalmente interrompido 

para a detonação de rochas na região.
As obras neste local são executadas pelo Consórcio Sanches Tripoloni – Contécni-

ca, sob responsabilidade do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT). No entanto, como gestora do tráfego na rodovia, a Rota do Oeste ficará 

responsável pelo planejamento na via e orientação aos usuários.
De acordo com a empresa responsável pelos trabalhos, a detonação é necessá-

ria para nivelar o terreno ao lado da pista existente da BR-163 dando continuidade 
às obras de duplicação no trecho entre Cuiabá e Rondonópolis. “Durante a inter-

rupção, o Consórcio realizará a detonação dos explosivos e a limpeza da rodovia. A previsão é que o tráfego de veículos seja 
liberado até as 16h”.

Ainda segundo a construtora, esta primeira detonação ditará o ritmo que o desmonte de rocha poderá levar, e servirá 
para mensurar quantas interdições serão necessárias para a conclusão total deste serviço.

A pedido do gover-
nador Pedro Taques 
(PDT), o vice-governa-
dor Carlos Fávaro (PP), 
em sua primeira visita 
oficial à região, realizou 
o primeiro dia de visto-
ria in loco nas rodovias 
estaduais que dão aces-
so a BR-163. Após ouvir 
as demandas, caberá a 
ele definir as priorida-
des do Executivo nesta 
região.

O ex-governador e se-
nador Blairo Maggi disse 
nesta quinta, um dia após 
o Supremo decidir que a 
regra da fidelidade parti-
dária não vale para polí-
ticos eleitos em disputas 
majoritárias, que deve 
mesmo deixar o PR. Ad-
mite migrar para o PMDB 
e lembra que, em outros 
momentos, já havia ma-
nifestado interesse em 
aderir a legenda peeme-
debista.

Inicialmente, o pede-
tista estudava a possibili-
dade de aproveitar a fu-
são entre PSB e PPS para 
trocar de legenda sem ris-
co de perder o mandato. 
Ocorre que até então a mi-
gração para outra legenda 
era amparada apenas em 
uma "janela" na Lei de 
Fidelidade Partidária, no 
caso de criação de novas 
siglas. Agora , Taques fica 
livre  sem ter o mandato 
questinado na Justiça.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal (STF), autorizou 
o ex-secretário de Estado Eder Moraes a viajar a São Paulo, entre os dias 
9 e 14 de dezembro do ano passado, para participar das festividades de 

formatura de sua filha Monizze da Costa Dias. Ela se formou no curso 
de Medicina, na Faculdade Anhembi-Morumbi, na Capital paulista.

"O requerente vem à presença de V. Exa para informar que deseja par-
ticipar das festividades de graduação de sua filha mais velha, no curso 
de Medicina, na cidade de São Paulo" Eder, réu na Justiça Federal, por 

supostos esquemas de desvio de dinheiro público, investigado pela 
Operação Ararath, da Polícia Federal, ficou detido no presídio da Papu-

da, em Brasília, por dois meses, entre maio e julho de 2014.
Depois disso, ele foi transferido para Cuiabá, e continuou preso até o 

dia 8 de agosto.
O próprio ministro Dias Toffoli revogou sua prisão, mas impôs uma série de medidas restritivas, como 

recolhimento de seu passaporte e proibição de viajar.

O ministro Dias Toffoli, autorizou o Eder Moraes a viajar a São Paulo
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